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    1 INTRODUÇÃO




    O capítulo exibe inicialmente a contextualização e delimitação do tema. Posteriormente, será apresentado a problemática e as possíveis hipóteses, relacionados à solução do problema. Na sequência, mostra os objetivos e a justificativa da pesquisa.




    1.1 Contextualização do tema




    Para Fagundes (1990), o gaúcho se define como “tipo” ainda na primeira metade do século XVIII, não se referindo ao tipo racial, mas como resultado natural para atender a uma demanda europeia, por um indivíduo que fosse capaz de caçar gado e extrair graxa. Dessa necessidade surgiu o gaúcho, cuja indumentária é resultado das mútuas influências entre corpo e o meio.




    A indumentária é um elemento que se encaixa próximo à identidade do indivíduo, torna-se uma das formas de representação das escolhas e das possibilidades nas quais a pessoa tem acesso. Cada povo possui um código simbólico próprio, que tem como finalidade a comunicação dessa identidade, construída pela cultura de um grupo social.




    Dentre as diversas culturas brasileiras, a identidade gaúcha pode ser considerada uma das mais expressivas, marcada por um forte tradicionalismo. Reconhecida como patrimônio cultural imaterial do Rio Grande do Sul, a identidade gaúcha é relacionada aos hábitos e rituais, que são seus elementos intangíveis como linguagem, danças, literatura, culinária e em especial a indumentária, que demonstra o reflexo do contato entre diferentes culturas, além de configurar-se como elemento simbólico participante dos processos de construção e afirmação da identidade.




    De acordo com Sabino (2007), a palavra indumentária é geralmente denominada, como sendo um conjunto de roupas, calçados e acessórios, usados pelos povos em diferentes épocas. O estudo relativo à indumentária de um grupo social permite conhecer seus elementos históricos, as características e circunstâncias de uma época, bem como suas variações ao longo do tempo. A indumentária pode ser decorativa ou simplesmente adotada como proteção ao corpo, mostrando suas origens e relacionando-os aos inúmeros séculos vividos por homens e mulheres.




    Segundo Braga (2004), a indumentária evoluiu de material vegetal, para peles de caça e, em seguida, para a fabricação e utilização de tecidos. Cada cidade tem seu modo de se vestir, mas com alguma semelhança, pois umas influenciam as outras. A indumentária se reinventou de acordo com a história e a descoberta de novas tecnologias, indo de uma necessidade física, proteger-se do frio, para demonstração de status e, posteriormente, para um código de identidade.




    Considerando que a indumentária possibilita o acesso ao conhecimento da cultura de um povo e o seu contexto histórico, é possível concluir a necessidade de verificar como os indivíduos e suas vestimentas evoluíram durante a história. O surgimento das coleções de indumentárias faz com que os registros históricos sejam lembrados e representados em releituras. Também é possível perceber que as roupas e os acessórios deixaram de ser apenas peças de época e passaram a apresentar um caráter informacional.




    Nesse contexto de relevância histórica e cultura da indumentária, surgiram exposições, acervos e coleções, predominantemente em espaços físicos para visitação. A finalidade das exposições físicas é de preservação e propagação do patrimônio cultural imbuído na indumentária de um povo. Apesar das grandes contribuições na catalogação e divulgação desse patrimônio, os espaços físicos têm algumas desvantagens se comparado aos ambientes virtuais, tais como, maior custo de manutenção, maior limitação de acesso, barreiras geográficas e riscos de deterioração do acervo por fatores externos. As vantagens de um ambiente virtual, acervo digital, é o contraponto de um acervo físico, fatores como acessibilidade, menor custo e maior divulgação são premissas importantes para inserir um acervo na realidade virtual.




    Para Pádula (2007), é importante ressaltar que a criação de um acervo em ambiente digital, não tem a intenção de substituir o ambiente físico. A finalidade de um segundo ambiente é uma forma de contribuir para a disseminação do conhecimento, de estimular a curiosidade para visitas físicas, de promover iniciativas educativas e pesquisa científica, artística e cultural. Além disso, o desenvolvimento de um acervo digital proporciona uma forma de comunicação distinta daquela existente em uma exposição física, pois possibilita a prestação de novos tipos de experiências e de outra realidade de interação.




    A inclusão de novas tecnologias nessa área é considerada muito significativa. Atualmente as exposições virtuais, na grande maioria, empregam pouca tecnologia, limitando-se as galerias virtuais de fotos e visitação virtual com imagens panorâmicas de exposições físicas, já existentes. Não apenas no Brasil, mas no mundo, a realidade imposta pela pandemia da Covid-19 aumentou a necessidade na utilização de tecnologias que facilitam o acesso e estreitam as relações com o usuário. Por exemplo, antes da pandemia, a visitação às exposições culturais complementa as aulas presenciais, com a restrição de acesso presencial a propagação desse conhecimento também ficou restrito, durante a pandemia. As mudanças podem ser pontuais ou permanentes, a tecnologia quando aplicada adequadamente representa importantes avanços na preservação patrimonial.




    É importante enfatizar que esta pesquisa aborda os temas, patrimônio cultural imaterial, acervo e realidade virtual, baseado no entendimento dos seguintes autores. O patrimônio cultural imaterial, para Cavalcanti e Fonseca (2008), é representado pelas criações culturais de caráter dinâmico, fundadas na tradição e manifestadas por indivíduos ou grupos como expressão de sua identidade cultural e social. No que se refere ao acervo, a palavra provém do termo em latino acervus que significa coleção, é definido por Ferreira (2010), como o conjunto das obras que integram o patrimônio que pode ser da esfera artística, bibliográfica, científica, documental, genética, iconográfica, histórica, entre outras. Além disso, pode pertencer a um indivíduo, a uma instituição ou a uma nação. Já a realidade virtual é entendida como sendo o conjunto de metodologias e tecnologias para a criação de ambientes interativos totalmente imersivos” (ZUFFO E LOPES, 2008).




    As tecnologias tridimensionais podem ser consideradas um importante instrumento de preservação e difusão do patrimônio cultural, pois os modelos em 3D permitem livre acesso às representações e registros digitais dos modelos. Segundo Muchacho (2009), objetos digitalizados possibilitam novas formas de ver e interpretar acervos, auxiliando também em pesquisas, na comunicação e na divulgação. Deste modo, de acordo com Baggesen (2013), os espaços físicos podem transcender o espaço institucional para destacar o significado do patrimônio cultural numa esfera mais ampliada, dando vida a locais históricos.




    Portanto, com relação à indumentária, é preciso esclarecer que a maioria dos povos se reconhecem e são reconhecidos por sua história, modos de vida, usos e costumes. Nos processos de construção de identidade a indumentária materializa os fatores unificadores de um povo. Já as tecnologias 3D, possibilitam registrar, conservar e ampliar o acesso ao patrimônio histórico-cultural, com o intuito de representar os objetos.




    1.2 Delimitação do tema




    O marco histórico que delimita essa pesquisa é a lei n° 8.813, conhecida como lei da “Pilcha Gaúcha”, oficializada pelo governo do Rio Grande do Sul em 1989, que definiu a pilcha como traje de honra e de uso preferencial do Estado, para ambos os sexos. A lei registra ainda que será considerada pilcha gaúcha somente aquela que reproduz com autenticidade a indumentária histórica, conforme as diretrizes traçadas pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG). No caso, compete ao movimento definir a indumentária do gaúcho para diferentes atividades, tais como, para atividades artísticas e sociais, atividades campeiras, para a prática de esportes e a indumentária alternativa feminina e masculina.




    O recorte do tempo considerado como referência histórica da evolução da indumentária gaúcha, são os séculos XVIII ao XX. Esse período é utilizado como parâmetro da pesquisa documental e bibliográfica, que tem por finalidade fundamentar teoricamente a pesquisa, conhecer as origens, influências e inspirações das peças que compõem a pilcha gaúcha.




    Considerando as informações apresentadas e o contexto histórico, a pesquisa é destinada à preservação do patrimônio histórico e cultural do Rio Grande do Sul, especificamente da indumentária gaúcha. O estudo pretende trabalhar voltado na integração de tecnologias 3D nas áreas de design, patrimônio cultural e acessibilidade, analisando o desenvolvimento de modelos digitais, bem como coleções virtuais.




    1.3 Problema de pesquisa




    No momento que a pesquisa sobre indumentária é aprofundada, percebe-se a existência de várias variáveis que influenciam a indumentária em diferentes períodos históricos. Normalmente, depende das condições econômicas e políticas, fatores culturais, mercados de importação e exportação da matéria-prima e dos avanços tecnológicos. Adaptações para acompanhar essas variáveis são determinantes para o resultado de uma indumentária representativa.




    No caso da indumentária gaúcha não é diferente, as condições de subsistência, a realidade de trabalho, fatores climáticos, são alguns dos elementos que afetaram diretamente as vestes e os acessórios usados pelos gaúchos.




    Essa indumentária é inicialmente descrita por viajantes, de vários países, que passaram pela região sul, nos relatos os viajantes descreveram como o gaúcho se vestia e se comportava. Algumas limitações surgiram no decorrer da pesquisa, tais como, definir a terminologia correta das peças, a representação adequada dos tecidos, estampas e cor, de acordo com os materiais e equipamentos disponíveis na época. Além disso, é importante notar o fator artístico de algumas obras, que podem não levar em consideração os elementos estéticos correspondentes ao período.




    Embasado nessas limitações para representação, preservação e propagação da indumentária como patrimônio gaúcho, o estudo almeja responder o seguinte questionamento: como as tecnologias 3D podem auxiliar na preservação do patrimônio histórico e cultural da indumentária gaúcha?




    1.4 Hipótese




    A hipótese geral desta pesquisa considera que as tecnologias 3D podem ser utilizadas na concepção e representação de um acervo digital da indumentária gaúcha, o qual permite proporcionar acessibilidade e divulgação do conteúdo histórico estudado.




    1.5 Objetivos




    Os objetivos, geral e específicos, almejados a partir da realização deste trabalho, são apresentados abaixo:




    1.5.1 Objetivo Geral




    Propor um acervo digital para representação da indumentária gaúcha em um ambiente virtual, contendo modelos tridimensionais baseados nas diretrizes do movimento tradicionalista gaúcho e nos acontecimentos históricos entre os séculos XVIII e XX.




    1.5.2 Objetivos Específicos




    Os objetivos específicos descritos a seguir norteiam o desenvolvimento deste trabalho, contribuindo principalmente para o alcance do objetivo geral.




    a. Realizar um levantamento histórico da indumentária gaúcha e selecionar os modelos mais representativos para o estudo.




    b. Analisar as técnicas do design gráfico e modelagem, voltados para a indumentária.




    c. Mapear o público-alvo da pesquisa e planejar o ambiente virtual acessível a esse público, bem como selecionar e preparar os modelos 3D que serão disponibilizados no acervo digital.




    d. Validar os modelos 3D desenvolvidos, com pesquisadores e historiadores da indumentária gaúcha, bem como propor um acervo em ambiente virtual.




    1.6 Justificativa




    Fagundes (1988) destaca a escassez de bibliografia existente no Rio Grande do Sul, no Uruguai e na Argentina sobre a indumentária do gaúcho. O autor reafirma que esse tipo humano, o mais característico do cone-sul da América, merece ênfase na literatura e documentação dos seus costumes.




    Baseado nessa necessidade e com a finalidade de desenvolver um acervo digital, com modelos 3D da indumentária gaúcha, este trabalho é justificado por alguns pontos de vista.




    Do ponto de vista da temática, o estudo surgiu do desejo de representar, preservar e promover a indumentária gaúcha. Ressaltar os elementos simbólicos da identidade do gaúcho por meio dos trajes típicos da época. Também, pela ausência de modelos digitais, que apresentassem qualidade e concebessem os aspectos característicos da indumentária gaúcha.




    Do ponto de vista acadêmico, a pesquisa visa contribuir com a integração das tecnologias 3D, preservação patrimonial e design, voltados à indumentária gaúcha. Também há contribuição em publicação científica e modelos 3D, nesta área pouco explorada. Além da contribuição teórica, na compilação e documentação dos registros históricos da indumentária.




    Do ponto de vista da relevância, a finalidade é utilizar dos avanços tecnológicos para conservar e aumentar o acesso aos registros da indumentária gaúcha, ao público em geral, através do acervo digital. E de forma inédita, desenvolver modelos 3D dessa indumentária, que posteriormente podem ser utilizados como material didático nas escolas ou até mesmo em ambientes de realidade virtual.




    Do ponto de vista da acessibilidade, promover condições de acesso aos diferentes públicos, incluindo a audiodescrição, legenda e escrita simples, nos textos explicativos dos modelos. Ainda é possível utilizar os modelos 3D, para impressão de réplicas táteis, pensando também em pessoas com deficiência visual.




    Enfim, concordando com o autor já citado no início deste capítulo (Fagundes, 1988) e enfatizando a importância indumentária gaúcha, como patrimônio histórico e cultural, o estudo visa contribuir com essa temática pouco explorada.




    1.7 Estrutura da tese




    A estrutura desta tese é composta por sete capítulos, conforme descrito a seguir:




    Capítulo 1 - Introdução: Contextualização do tema, delimitação da pesquisa, apresentação da problemática, hipóteses, objetivos e justificativa da pesquisa.




    Capítulo 2 - Fundamentação Teórica: Apresentação dos elementos conceituais do estudo, abordando Patrimônio Histórico e Cultural do Rio Grande do Sul (RS), Indumentária Gaúcha, Tecnologias 3D para fins patrimoniais, Design e acervo digital da indumentária.




    Capítulo 3 - Metodologia: Detalhamento da caracterização da pesquisa, universo da pesquisa, coleta e análise de dados, e procedimentos metodológicos.




    Capítulo 4 - Detalhamento Técnico: Apresentação e detalhamento dos modelos tridimensionais desenvolvidos no estudo, divididos em estrutura da pilcha gaúcha atual, indumentária gaúcha masculina e indumentária gaúcha feminina.




    Capítulo 5 - Validação: Dividido em três partes, incluindo descrição do roteiro e critérios utilizados nas entrevistas, apresentação e validação dos modelos tridimensionais da pilcha gaúcha propostos para o acervo 3D da indumentária gaúcha, e análise e dados coletados nas entrevistas.




    Capítulo 6 - Construção do acervo 3D: Dividido em duas partes, exibindo a proposta do acervo 3D da indumentária gaúcha, detalhando objetivos e métodos para sua construção e organização, e a exposição final das pilchas gaúcha, destacando os modelos tridimensionais desenvolvidos.




    Capítulo 7 - Considerações Finais: Síntese dos resultados alcançados, abordagem dos objetivos da pesquisa, esclarecimento das limitações e sugestão de possíveis trabalhos futuros. A Figura 1 apresenta o modelo estrutural do estudo e a sequência das etapas realizadas.




    Figura 1 - Estrutura da tese
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    Fonte: própria autoria


  




  

    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    Nesta etapa são apresentados os elementos conceituais do estudo, divididos em: Patrimônio Histórico e Cultural do Rio Grande do Sul (RS); Indumentária Gaúcha; Tecnologias 3D para fins patrimoniais; Design e acervo digital da indumentária.




    2.1 Patrimônio Histórico e Cultural do Rio Grande do Sul




    O presente tópico, é separado inicialmente em patrimônio cultural. E posteriormente, focado no patrimônio histórico e cultural do RS.




    2.1.1 Patrimônio Cultural




    Conceitualmente, patrimônio cultural significa aquilo que é considerado uma herança do passado, que as pessoas intencionam transmitir às outras gerações e que identifica sujeitos e grupos sociais, ritualiza-os e/ou materializa-os por meio de grupos étnicos. Os saberes da cultura camponesa são de grande expressão nesse sentido, patrimônios cristalizados em objetos que, historicamente, buscavam dar conta das demandas das unidades em seus circuitos internos e externos, seus limites e precariedades de condições econômicas (TEDESCO, 2010).




    A “Convenção da UNESCO sobre o Patrimônio Mundial, Cultural e Natural” de 1972 definia o “patrimônio cultural e natural” como:




    Um monumento, um conjunto de construções ou um sítio tendo valor histórico, estético, arqueológico, científico, etnológico ou antropológico. O termo ‘patrimônio natural’ designa uma característica física, biológica e geológica excepcional; a flora e a fauna ameaçada, as zonas têm um valor do ponto de vista científico, estético ou do ponto de vista da Conservação. (UNESCO, 1972)




    Com a democratização da cultura e sua definição socioantropológica expandida, a distância entre o patrimônio cultural, como monumentos, e as pessoas, como suas criadoras, guardiãs e usuárias, foi muito reduzida (PELEGRINI E FUNARI, 2008, p. 213).




    Quando se analisa o patrimônio cultural sob a interpretação da legislação brasileira, é preciso destacar que, de acordo com a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, no artigo 216, são considerados bens que constituem o patrimônio cultural brasileiro os de natureza material e imaterial, que incluem: formas de expressão; modos de criar, fazer e viver; criações científicas, artísticas e tecnológicas; obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados a manifestações artístico-culturais; conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico (SARAIVA ET AL., 2014).
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